
PREFÁCIO 

 

Tenho dedicado minha carreira ao estudo da fascinante e desafiadora 

doença bipolar. No decorrer dos anos, procurando auxiliar pacientes e seus 

familiares, fui me deparando com questões de grande importância lançadas 

neste livro.  

Muitas vezes o sucesso em diferentes áreas criativas como as artes, 

a ciência e o empreendedorismo depende de doses pouco usuais de audácia, 

desinibição, charme pessoal e mesmo carisma. Essas são características 

marcantes de pacientes em fase hipomaníaca ou mesmo hipertímica da doença 

bipolar. Poderíamos dizer que certos indivíduos, quando eufóricos, parecem 

“tocados pelo fogo”, usando as palavras da estudiosa e portadora da doença 

bipolar Kay Redfield Jamison. 

No decorrer da leitura do livro, me deparei com personagens célebres, 

escritores e artistas favoritos. É impossível resistir, por exemplo, às narrativas 

que envolvem as vicissitudes de Robert Schumann. Esse músico é apontado 

como um dos maiores mestres da melodia em música erudita. De fato, não há 

como evitar reminiscências da infância ouvindo-se Kinderszenen, um clássico 

desse autor. Já disse Beethoven que a música é mais profunda do que qualquer 

filosofia. De fato, a música de Robert Schumann nos remete à profundidade da 

nostalgia de tempos passados bem como de cenas de amor e contemplação. 

Seria parte desse contato profundo com o mundo emocional um resultado da 

doença bipolar? 

Vamos além, e analisando a biografia e obras de Virginia Woolf, 

verificamos um amálgama de intensas vivências pessoais, erudição e 

criatividade na sua forma mais intensa e disruptiva. Virgínia Wolf cometeu 

suicídio após uma carreira de grande sucesso literário. Ela foi um dos mestres 

da literatura moderna. Mas foi também uma vítima da doença bipolar não tratada. 

Curiosamente Virgínia Wolf e seu marido foram editores na Inglaterra da obra do 

professor alemão Sigmund Freud. Amigos em comum tentaram organizar um 

encontro de Virginia Woolf com o professor Freud. Esse encontro jamais ocorreu, 

e mesmo que tivesse ocorrido, a doença bipolar, embora descrita, ainda não 

apresentava nenhum tipo de tratamento eficaz. Virgínia Wolf foi tratada com 



dietas e descanso. Pouco lhe valeram esses tratamentos, e sua doença seguiu 

um curso de gravidade cada vez maior, culminando com o suicídio. 

E que dizer dos relatos biográficos e literários de Ernest Hemingway? 

Pois o grande autor de Por quem os sinos dobram sofria da doença bipolar. 

Cometeu suicídio, bem como seu pai e sua neta. Histórias como essas são 

tratadas com riqueza de detalhes e bibliografia de suporte ao longo do livro. Que 

obra adorável! 

Além de leitura obrigatória para profissionais que se dedicam à 

doença bipolar, a obra é também de grande valia para aqueles que apreciam a 

história da arte e a riqueza de detalhes da vida de seus protagonistas. 

Fica a pergunta que o livro trata ao longo de suas páginas: a doença 

bipolar seria afinal um facilitador da genialidade? Eu, como tantos outros, prefiro 

acreditar que existem seres humanos especiais e de talento incontestável, 

gênios. E genialidade não é doença. 

Mas os autores deixam a nós, leitores, com a “pulga atrás da orelha”… 

Seria a doença bipolar, em muitos casos, a centelha das grandes mentes 

criativas? 

Convido o leitor a deliciar-se nessas páginas de cultura e história da 

doença mental e seus tratamentos. 

Encontrei nas páginas desse livro boas doses de tratamentos que 

muito recomendo: cultura, ciência e humanismo. 
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